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0 depósito pi.imário polimetálico (Sn, W, Zn, Cu, Pb) Cor-
reas,  situa-se em tei-renos pré-cambrianos  da Faixa Ribeira,  na

porção sul do Estado de São Paulo, município de Ribeirão Bran-
co.  Dados geológicos obtidos em etapas de mapeamento e son-

dagem, j.untamente com estudos peti.ográficos, geoquímicos, iso-
tópicos e de inclusões fluidas, apontam para a relação espacial e

genética da mineralização com rochas graníticas muito  fracio-
nadas (topázio-muscovita-albita granitos) do Maciço Correas.

Os  minerais  de  minério  mais  abundantes  no  depósi[o  são
cassiterita e wolframita, seguidos de pirita, esfaleiita e calcopi-

rita. Os minerais de ganga são quartzo, topázio, fluorita e micas

(muscovita, fengita, siderofilita, protolitionita e zinvaldita).  Os

principais  tipos  morfológicos  que  abrigam  a  mineralização  de
estanho e tungstênio são: veios, bolsões e síoc.Áíwo;./.'ú. de quart-

zo, bordejados por greisens com porções de brechas associadas.
Etapas sucessivas de hidroÍ`raturamcnto, cii-culação de flui-

dos,  alteração/precipitação  e  fechamento  de  fraturas,  associa-
dos  com processos de efervescência,  teriam sido responsáveis

pela fomação dos veios e s/ocA+'o/-Ã-ú.. A dinâmica e a seqüência
de  eventos  propostos,  baseou-se  nas  evidências  de  aprisiona-

mento heterogêneo das inclusões fluidas, em condições £.#ó-so/-

v#f de pressão flutuante, o que é con-oborado pelas característi-

cas morfológicas dos corpos de minério. 0 estudo dessas inclu-
sões também indicou a pi.esença de um fluido tipicamenti- mag-
mático (C02±CH� H20, Nacl, Kcl, Fec12), parcialmente mis-
turado com fluidos meteóricos, o que foi confimado pelo esti.i-
do de isótopos estáveis de oxigênio e hidrogênio.

Os valores de d[80 do quai-tzo, relativos aos principais tipos

morfológicos  do depósito, são pouco variáveis (9.9 a  10.9U/    -

média  de  lo.5°/oo),  o  que  sugere uma  deposição  em condições

geoqiiímicas semelhantes, a partir de fluidos magmáticos. A com-

posição  isotópica da água (d[80 = 4.13  a  6.95°/oo),  estimada  in-
dire[amente  nos  veios  e s/ocàm;o7-/\'s  de  quartzo,  também  zipie-
senta valores  pouco variáveis  e  compatíveis  com  fonti's  mag-

máticas  (usualmente  em tomo  de  6  a  8 °/oo),  cujo  pequeno  de~
créscimo pode ter sido causado por reequilíbrio, a temperatura
mais baixa,  com rochas  ígneas já cristalizadas.  Fases micáceas

fluor-litiníferas  em mica  greisens  tardios,  mostram valores  de
d`80 (4.7 a 5.2°/oo) significativamente rebaixados em relação às
taxas de d[80 do quartzo (10.5°/oo), evidenciando a interação com
água meteórica em fases tardias de greisenização. A introdução
de uma nova  fase  aquosa,  com características  mais  redutoras,
teria  provocado  mudanças  nas  condições  fisico-químicas  (re-
dox) do sistema hidrotemal e favorecido a deposição dos sulfe-
tos. As temperaturas de deposição do minério estano-tungstení-

fero, cs[imadas através de curvas experimentais dos pares mine-
rais quartzo-cassi{erita e quartzo-wolframita, presentes nos vei-

os c s/Íjc/iltJo;-Á-5` de quartzo,  simam-se no  intervalo entre 460" e

330t'C  (média  de  395° ±  65°C).  Os  dados  de  ínclusões  fluidas

foi.necem inteivalos de teinperatura variáveis entre 440° e 210°C

(média de 325° ±  115°C), com pressões variando entre 2.6 e Ü.8
Kbars.  Os  dados  isotópicos  indicam  que,  durante  os  estágios
iniciais  de desenvolvimento  do  sistema hidrotermal,  predomi-
naram processos tipicamente magmáticos. envolvendo i.eeqLii li-

br{), a temperaturas subsó1idas (» 650°C), dc um fluido de deri-
vação magmática com o granito do qual foi exsolvido, além de
fracion.imentos do tipo C02-H20, CH4-H20, H2C)-mc/f C H.-H,O,
Nos cstagios mais avançados de evolução Í1uidal, e[apa> suces-
siv`as üc fi-aturamem.o devem ter favorecido zi percol:ição de ílui-
dos  meteóricos,  bem coino o decréscimo  da  temperanii-a, pas-
sando a predominai. um sistema convectivo metci)rico-hidrotcr-
mal_

Vários  aspectos  ge()logicos,  mineralógicos,  pai-agcnéticos,

geíiiiuímicos,  isotópicos,  etc�  intrínsecos  ao  depósito  Curreas,
assemclham-se mais àqueles relativos aos depósitos dü iipo í.Sis-

teinas  de  Veios  (Sn-W)",  do  que  aos  dcpósitos  relacionados  a
sistemas  hidrotemiais  do tipo "Cobre Pórfir{]", ambos estiida-
düs detalhadament.e em escala mundial.


